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O deputado federal e ex-líder 
do PSDB na Câmara Carlos 
Sampaio anunciou, durante 
visita a Jaboticabal (SP) na 
última segunda-feira (28), a 
destinação de R$ 790 mil em 
recursos do Estado e da União 
ao município, por meio de 
emendas e indicações apresen-
tadas pelo parlamentar, para as 
áreas de Esportes, Assistência 
Social e Desenvolvimento 

Sampaio anuncia destinação de R$ 
790 mil a Jaboticabal

Urbano. O anúncio foi feito ao 
prefeito Raul Girio (PSDB), 
que recebeu Sampaio em seu 
gabinete, na Prefeitura. “São 
recursos que ajudam em muito 
o município e que sempre me 
esforço para conseguir a apro-
vação e, o mais importante, a 
liberação”, disse Sampaio.

Entre os recursos obtidos por 
Sampaio destaca-se a Indica-
ção ao Orçamento do Estado 
de 2013, que destina R$ 200 
mil para a construção de uma 
quadra poliesportiva coberta. 
Mais  R$ 300 mil, foram 

obtidos por meio da Emenda 
nº 15270014, ao Orçamento 
da União, para a reforma do 
Centro Esportivo Antônio 
Mônaco. O deputado ainda 
conseguiu a liberação de R$ 
250 mil para obras de pavi-
mentação asfáltica e outros R$ 
40 mil para a Casa do Menor 
Joanna de Angelis, através 
de indicação ao governo do 
Estado. “Para mim, é uma 
satisfação e um dever prestar 
contas aos moradores das cida-
des que represento no Con-
gresso Nacional”, disse.

Em relação a denúncias sobre 
supostos casos de estupro e de 
trotes violentos envolvendo 
alunos da UNESP, como vice-
-reitora no exercício da Reito-
ria e como mulher, não poderia 
deixar passar em branco tais 
denúncias.

Como reitora em exercício, 
cabe-me a obrigação regimen-
tal de exigir que os fatos sejam 
apurados com rigor e as pena-
lidades impostas ainda que não 
tenham acontecido dentro dos 
Campus da Universidade. A lei 
deve ser aplicada pelas auto-
ridades competentes na sua 
forma mais severa e, para isso, 
as vítimas devem ser encoraja-
das a denunciar.

O estupro é considerado 
um dos crimes mais violen-
tos, estando na categoria de 
crime hediondo. É preciso 
levar em conta que, além, do 
abuso físico, existe também 
um abuso psicológico e moral. 
Apesar das leis, muitas vezes os 
estupradores saem impunes no 

Manifestação de repúdio a estupros e trotes violentos
Brasil, e a vítima sofre tanto na 
hora do crime quanto durante 
o processo criminal. Reagir e 
denunciar são formas para que 
estuprador não fi que impune.

Os culpados devem ser iden-
tifi cados e punidos na forma 
mais rigorosa da Lei. Con-
cordo com a feminista norte-
-americana Susan Brownmil-
ler, que, em 1975, lançou um 
livro onde dizia que o estupro é 
uma forma de violência, poder 
e opressão masculina e não de 
desejo sexual. Segundo ela, o 
estupro seria uma forma cons-
ciente de manter as mulheres 
em estado de medo e intimi-
dação. Parece que é o que se 
busca nesses trotes violentos.

Lamento e me solidarizo 
com todas as alunas e alunos 
que possam ter sido subme-
tidos a esse e qualquer outro 
constrangimento que fi ra sua 
dignidade como pessoa; coloco 
a Ouvidoria da UNESP (ouvi-
doria@reitoria.unesp.br) à dis-
posição para receber eventuais 

relatos, depoimentos e denún-
cias; e solicito aos Diretores 
das Unidades Universitárias 
a abrir sindicâncias, a tomar 
depoimentos para apuração 
dos fatos, a encaminhar puni-
ções na forma prevista em 
nosso Estatuto e Regimento, e 
a estimular a comunicação de 
eventuais denúncias às autori-
dades policiais.

Lembro ainda que, como 
medidas preventivas, tanto a 
comissão central de recepção 
dos calouros, como as comis-
sões das Unidades da UNESP, 
já orientam os veteranos e os 
novos alunos sobre a proibição 
do trote.

Entre as orientações, está 
ampla divulgação, via material 
impresso, pela internet e pelas 
redes sociais, dos canais de 
denúncia da Universidade dis-
poníveis para aqueles que jul-
gam ter sofrido ou presenciado 
abusos de qualquer natureza.

Enfatizo que quaisquer 
denúncias de supostos casos 

de trote violento e de estupro 
recebidas pela UNESP serão 
objeto de processos adminis-
trativos na modalidade sindi-
cância para que sejam feitas as 
devidas apurações.

No entanto, para que pos-
sam ser tomadas as medidas 
rigorosas cabíveis pela legis-
lação interna, é preciso que 
as vítimas denunciem ofi cial-
mente os abusos de qualquer 
natureza. A punição para os 
infratores, regulamentada pela 
Resolução UNESP nº 86, de 4 
de novembro de 1999, que dis-
põe sobre a proibição do trote 
na UNESP, varia conforme a 
gravidade do caso, podendo 
chegar à expulsão.

Finalmente, conclamo as 
autoridades policiais e acadê-
micas para a apuração clara 
e transparente das denúncias 
de trotes violentos e estupros 
que chegam à Universidade 
e fi nalizo com a frase de Ban 
Ki-Moon, Secretário Geral da 
ONU sobre o estupro: “Essa 

é uma das poucas verdades 
universais aplicáveis a todos os 
países, culturas e comunidades, 
ou seja, a violência contra a 
mulher NUNCA é perdo-
ável, NUNCA é aceitável e 
NUNCA é tolerável”. 30 de 
abril de 2014 - Marilza Vieira 
Cunha Rudge, Vice-reitora no 
Exercício da Reitoria.

 E/D - Lacativa, Sampaio e Raul Gírio
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O agronegócio para a 
região de Jaboticabal
Fábio Tiraboschi Leal - Enge-
nheiro Agrônomo

Jaboticabal é, sem dúvidas, 
umas das cidades mais acolhe-
doras do Estado de São Paulo 
e, muito provavelmente, do 
Brasil. Com uma população 
entorno dos 70 mil habitantes, 
todos muito receptivos, Jabo-
ticabal se destaca no cenário 
estadual e nacional pela forte 
infl uência do agronegócio na 
economia regional.

Com grande número de 
usinas na região, entre elas 
Santa Adélia ( Jaboticabal) e 
São Martinho (Pradópolis), a 
quantidade de cana-de-açúcar 
provindas das propriedades 
rurais jaboticabalenses faz com 
que a região seja a maior pro-
dutora de cana-de-açúcar do 
Brasil e, consequentemente, 
importante pólo sucroener-
gético (denominação mais 
adequada), antigo sucroalco-
oleiro. Assim, nos destacamos 
na produção de açúcar, etanol 
e energia. 

Por apresentar um setor 
sucroenergético expressivo, os 
impactos sócio-economicos 
das usinas são visíveis. São 
inúmeros empregos gerados 
contabilizando a safra e a 
entressafra, o que aquece o 

mercado regional, principal-
mente, o setor de comércio e 
serviços. Infelizmente, o fecha-
mento de uma usina refl ete 
em inúmeros desempregos e 
desaquecimento da economia 
regional. Caso, ocorrido com 
a tradicional usina São Carlos 
que encerrou suas atividades 
em 2013. Assim, políticas que 
assegurem esse setor são extre-
mamente importantes para a 
região de Jaboticabal.

Não podemos deixar de 
destacar a cultura do amen-
doim. Utilizada em rotação na 
reforma dos canaviais, o amen-
doim é alternativa para os pro-
dutores da região, que podem 
obter produtos de qualidade e 
com melhor preço no mercado. 
Como refl exo do avanço na 
produção de amendoim, em 
1963 foi fundada a Coplana 
(Cooperativa Agroindustrial), 
a fi m organizar os produtores 
e torná-los mais competitivos. 
Mais tarde, em 1986, surgiu a 
processadora Sementes Espe-
rança responsável por transfor-
mar o amendoim em sementes, 
doces, salgados e óleos. Deste 
modo, o amendoim se con-
solidou como espécie vegetal 
sucessora da cana-de-açúcar.

Concomitantemente, na 
década de 1960, mais espe-
cifi cadamente no ano de 

1963, criou-se em Jabotica-
bal a Faculdade de Medicina 
Veterinária e Agronomia de 
Jaboticabal. Hoje, a nossa 
querida Faculdade de Ciên-
cias Agrárias e Veterinárias 
– UNESP – Campus de Jabo-
ticabal. Contando inicialmente 
com o curso de Agronomia 
(a primeira aula foi em 1966) 
e, futuramente de Medicina 
Veterinária e Zootecnia (1971) 
e mais recentemente de Ciên-
cias Biológicas e de Adminis-
tração de Empresas, a UNESP 
deu o tom iluminista e inova-
tivo para o setor agrícola da 
região. Através do ensino, da 
pesquisa e da extensão de exce-
lência, a UNESP com certeza 
fi gura importante personagem 
nos crescimentos de produtivi-
dade das lavouras da região, do 
Estado e do Brasil.

São por esses e outros inú-
meros motivos que a região 
de Jaboticabal destaca-se no 
cenário nacional como impor-
tante pólo do agronegócio 
brasileiro. Para fi nalizar, é 
pertinente citar uma das fra-
ses do sempre muito humano 
Professor Dr. Antônio Enedi 
Boaretto (USP): “Produzir 
alimentos é a mais nobre arte 
do ser humano” e Jaboticabal 
indiscutivelmente participa 
dessa arte. 

Aucélio Gusmão - Médico

A palavra é um ser vivo. Foi 
dada ao homem para disfarçar 
o próprio pensamento. Con-
tudo, palavras são como leões, 
trocam de cor de acordo com 
sua posição.

Palavras de conforto, bem 
administradas, é a mais antiga 
terapia que o ser humano 
conhece. Palavras só ligam 
pessoas que têm sintonia. 
Atentem bem: as palavras são 
mais misteriosas que os fatos.

As palavras antigas são as 
melhores. As breves, as melho-
res de todas. Por isto mesmo, 
entre duas palavras, escolha 
sempre a mais simples. Entre 
duas palavras simples, escolha 
sempre a mais curta.

Palavras não pagam dívidas. 
Razão pela qual empreste seu 
ouvido a todos, mas só a pou-
cos a sua palavra. Cuidado 
extraordinário, palavra e pedra 
solta não tem volta, o estrago 
está feito, razão pela qual para 
meias palavras, o dobro de cui-
dado.

Uma palavra é metade de 
quem a pronuncia e metade 
de quem a escuta. Isto explica 
porque devemos falar como 
nos testamentos; quanto 
menos palavras, menos ques-
tões, maiores chances de dis-
torcer verdades. 

Onde não estou às palavras 
me acham (Manoel de Barros). 
Elas só aproximam quando 
estamos de acordo. Todas elas 
são igualmente lindas, nós 
é que não compreendemos 
(Nelson Rodrigues).

As pessoas tendem a colocar 
palavras onde faltam ideias. 
Palavras sem pensamentos não 
vão aos céus. Nossos sentidos 
não nos enganam. O que nos 
engana é o nosso julgamento. 
Palavras tal qual as abelhas, 
tem mel e ferrão. Podem 
expressar o bem, podem sig-
nifi car a maldade, a insensatez.

 Exibição exterior é um pobre 
substituto para valor interior. 
Nas coisas grandes os homens 

Palavra 
Empenhada

se mostram como lhes convém; 
nas pequenas, como são. 

Palavras são perigosas. 
Quando não quiser conven-
cer fale de interesses em vez 
de apelar à razão (Franklin). 
Se não puder convencer, con-
funda-os (Truman). Dois ex-
-presidentes americanos, dois 
malabaristas no uso da palavra. 
A vantagem é o que interessa.

Mentir ou sofi smar com-
põem corpo e gênero da pala-
vra. Do sublime ao ridículo há 
apenas um passo. Cada homem 
possui três personalidades: a 
que exibe, a que tem e a que 
pensa que tem. Um homem 
tem sempre duas razões para 
as coisas que ele faz: a boa e a 
real. Luvas limpas muitas vezes 
ocultam mãos sujas (Provérbio 
Inglês). Diga sempre que pos-
sível, sim. E, não, sempre que 
necessário. 

Millôr Fernandes disse: 
jamais diga uma mentira que 
não possa provar e, as pessoas 
que falam muito, mentem 
sempre, porque acabam esgo-
tando o estoque de verdades.

Um segredo é teu prisioneiro. 
Uma vez libertado volta-se 
contra ti e te aprisiona (Pro-
vérbio Oriental). A ti cabe teus 
segredos e não aos outros (Pro-
vérbio Libanês). Enquanto os 
vencedores comemoram, os 
perdedores se justifi cam.

A melhor maneira de man-
ter sua palavra é não dá-la. 
Ninguém promete tanto como 
aquele que não pretende cum-
prir. Zele pela sua palavra. 
Palavra empenhada merece 
toda fé e respeito que se possa 
imaginar. Do Eclesiástico 
28:25 “fazer para tuas palavras 
uma balança e um peso; para 
tua boca porta e ferrolho”. 

É preciso zelar mais pela 
palavra que pela fortuna, pois 
zelar pela palavra leva à for-
tuna e nenhuma fortuna apaga 
a mancha feita à consciência 
por uma palavra não cumprida 
(Honoré de Balzac – 1799-
1850).

 Palavra empenhada, com-
promisso pétreo e irrevogável!
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ções dos munícipes e “propicia” 
impunidade aos maus feito-
res. Registrar um Boletim de 
Ocorrência dependendo do dia 
poderá levar horas.

A situação só não é de cala-
midade, graças à qualidade dos 
poucos policiais civis e milita-
res.   Leia abaixo o comunicado 
assinado pelo presidente da 
AIPESP publicado na pri-
meira página do Jornal “Folha 
de S.Paulo”, de 07 de abril de 
2014.   

DELEGADOS

São 3 no total, até pouco 
tempo atrás era 2. Eles tam-
bém têm que dá plantões fora 
de Jaboticabal, e a titular da 
DDM (Delegacia da Defesa 
da Mulher) é vereadora, cer-
tamente, suas obrigações polí-
ticas partidárias devem causar 

Uma triste realidade assola 
Jaboticabal em se tratando de 
segurança pública. Na edição 
166 deste Fonte, retratamos 
a precária situação da Polícia 
Militar, que outrora chegou a 
ter um efetivo de mais de 120 
policiais e na atualidade esse 
número atinge pouco mais de 
1/3, o que deixa a população 
em polvorosa. No caso da Polí-
cia Civil, a coisa é muito mais 
grave, são apenas 8 investiga-
dores e 8 escrivães, dos quais 6 
estão aguardando a publicação 
de suas aposentadorias, sendo 
2 investigadores e 4 escrivães, 
que apesar da quantidade, têm 
que dar plantões em diversos 
municípios da nossa microrre-
gião. E, por falta de gente, mui-
tos crimes ocorridos em Jabo-
ticabal, demoram o dobro do 
tempo para serem investigados. 
O que causa revolta e reclama-

Polícia Civil: Demora na apuração de crimes 
Causa revolta e reclamação de munícipes!

poucos atropelos com seus 
afazeres como policial, porque 
as tarefas de parlamentar não 
exigem sua presença constante 
na Casa de Leis, exceto em 
sessões ordinárias, que ocor-
rem a cada 15 dias, assim como 
dos demais vereadores. A única 
exceção é do presidente que 
tem dedicação exclusiva. 

SEGURANÇA

Se a população está despro-
vida de segurança, a própria 
polícia se encontra na mesma 
situação. Isto porque, em 
agosto de 2012, o prédio na 
Praça Pedro Dória – Centro 
- onde funcionava a Delegacia 
do Município foi desocupado 
para reforma e uma casa nas 
proximidades foi alugada por 5 
anos, que segundo informações 
custa R$ 5 mil mensal. Mas a 
vulnerabilidade do local pro-
voca apreensão nos policiais e 
funcionários de apoio.

PRIMEIRO DP

Localizado na Avenida 13 de 
Maio e anexo a cadeia pública 
onde funciona o plantão 24 
horas, não oferece as mínimas 
condições de trabalho, porque 
continua sendo local de depó-
sitos de produtos apreendidos. 
Nada ou quase nada mudou 
desde a nossa reportagem 
anterior. 

Acesse http://www.jfonte.
com.br/pdfs/2013/Jornal_
Fonte_153.pdf.

OUTRO LADO

Leia abaixo trechos da 
entrevista concedida ao Jornal 
Fonte na manhã de terça-feira 
15/04, pelo delegado seccional 
de Sertãozinho Dr. Cláudio 
José Ottoboni.

Jornal Fonte – No ano de 
2012, nós conversamos sobre a 
reforma do prédio da delegacia 
do município, e até agora nada 
aconteceu. Qual é a previsão 
do senhor? Acesse http://www.
jfonte.com.br/pdfs/2012/Jor-

nal_Fonte_149.pdf
Dr. Cláudio José Ottoboni 

– É como eu disse na outra 
reportagem. Foi feito o projeto 
que seguiu seus tramites, já foi 
aprovado e a verba destinada. 
Estamos expedindo edital de 
licitação e tomada de preços 
para inicio das obras. É uma 
grande reforma com preço 
muito alto, acreditamos que 
num prazo de 2 meses esta-
remos iniciando essa reforma, 
e se não ocorrer nenhum pro-
blema em seis meses ela estará 
concluída. 

JF – E a DDM (Delegacia 
da Mulher), funcionará nesse 
prédio?

Ottoboni – Estamos estu-
dando essa hipótese.

JF – Como está a investigação 
da morte do ex-funcionário do 
Fórum de Jaboticabal Antônio 
Alves corrida na madrugada de 
22/03, na saída de um baile?

Ottoboni – A delegacia do 
município que investiga esse 
caso está aguardando o laudo 
do IML (Instituto Médico 
Legal) para saber a causa da 
morte para se decidir sobre um 
eventual indiciamento.

JF – Esse indiciamento seria 
porque houve de fato uma 
agressão?

Ottoboni – Já está com-
provado que houve agressão, 
agora qual foi à causa da morte 
depende do laudo.

JF – Essa agressão poderia ter 
causado a morte?

Ottoboni – Poderia. Mas 
precisamos comprovar mate-
rialmente com o laudo.

JF – Aí seria que tipo de 
crime?

Ottoboni – Lesão corporal 
seguida de morte, diferen-
temente de homicídio que a 
intenção é matar.

JF – Outros crimes estão 

caminhando a passos len-
tos para serem apurados por 
defi ciência de mão de obra. 
E a tendência é piorar com a 
aposentadoria de 6 policiais. 
Como vai fi car essa situação?

Ottoboni – Independente-
mente desses pedidos de apo-
sentadorias, ainda não estão 
aposentados, portanto todos os 
crimes que ocorrem são inves-
tigados, alguns demoram um 
pouco mais pela complexidade. 
Com relação à defi ciência de 
funcionários o governo está 
realizando concursos, estamos 
com inúmeros em andamento 
para suprir essa defi ciência.

JF – O senhor entende que 
em breve essa situação será 
resolvida?

Ottoboni – Com certeza.
JF – Aquela denúncia de 

supostas irregularidades come-
tidas pela COMED (Corpo 
Médico Ltda.), que presta 
serviço para o Pronto Socorro 
de Jaboticabal. Como está essa 
investigação?

Ottoboni – Esse caso é inves-
tigado pela delegacia seccional 
e está em pleno andamento. 
Foram requisitados documen-
tos que estão sendo analisados 
em conjunto com o Ministério 
Público.

JF – Existe algum indício de 
irregularidade?

Ottoboni – Não podemos 
dizer nada porque estamos em 
fase de investigação.

INFORMAÇÃO JORNAL 
FONTE

O Laudo Pericial do IML 
de Araraquara 84202/2014, 
assinado pelo médico legista 
Nicolino Lia Junior já se 
encontra com a Polícia Civil. 
E, testemunhas estão sendo 
ouvidas. 
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No ano de 2009, o deputado 
federal Dr. Nechar visitou 
Taiaçu e outros municípios. 
Em Taiaçu o deputado via-
bilizou uma verba de R$ 550 
mil para construção de uma 
creche e mais R$ 50 mil para 
festa do peão, por solicitação 
do Prefeito Antônio Rodri-
gues Caldeira (PTB).  Acesse 
http://www.jfonte.com.br/
pdfs/2009/Jornal_Fonte_91.
pdf  - a verba foi liberada pelo 
Ministério da Educação e 
após a licitação, caldeira ini-
ciou as obras em 06/07/2012, 
com previsão de término em 
05/03/2013, no valor total 
de R$ 617.859,21, incluindo 

Creche com verba de emenda de Dr. 
Nechar está abandonada em Taiaçu!

Use protetor solar
Isso vale para toda a família

t t

No Brasil, o câncer mais frequente é o de pele. 
Ele corresponde a um quarto de todos os casos de câncer. 

E ele pode ser evitado com alguns cuidados básicos. 

Anote: 
Use sempre protetores com fator 
de Proteção Solar  de 15 ou mais;

O suor, a água e até as roupas podem remover o protetor 
e deixar a pele sem proteção ao sol. Por isso é importante 

aplicar o protetor várias vezes ao dia;
 

Quem trabalha no campo deve redobrar a proteção usando 
também camisa de manga longa, boné, 

chapéu e óculos escuros;
 

Criança protegida;

vezes mais sol do que as pessoas em idade adulta. E os riscos 
do sol são muito maiores para elas, já que a exposição 
excessiva ao sol nos primeiros 20 anos de vida aumenta as 

chances do câncer de pele.

O câncer de colo uterino é o câncer mais comum 
entre as mulheres no Brasil.

Toda mulher deve fazer o exame preventivo de câncer de colo do 
útero (Papanicolau) a partir da primeira relação sexual ou após os 

18 anos. Este exame deve ser feito anualmente 
ou a critério do médico.

Por dois dias antes do exame a mulher deve evitar piscina e banheiras, 
duchas vaginais, tampões, desodorantes ou medicamentos vaginais, 
espermicidas e cremes vaginais. Estes produtos e situações podem 

A mulher deve também evitar relações sexuais 
por dois dias antes do exame.

normais imediatamente.
 

Câncer de mama
Algumas medidas podem contribuir para evitar o câncer de mamas:
• Vá regularmente ao médico para o exame de mamas.
• 

•  O excesso de peso aumenta o risco de desenvolver a doença.
• 

• 

Fonte: Inca

 

Saúde do Bebê
Toda criança recém-nascida têm o direito de realizar o exame do 

pezinho e testes de audição e visão gratuitamente. 

CÂNCER GINECOLÓGICO Você sabia que
Todas as pessoas portadoras de doenças crônicas, como a hipertensão 

arterial (pressão alta) e diabetes têm direito à medicação gratuita 
fornecida pelo Poder Público?

 

relator e um dos principais defensores.

GARANTA SEUS DIREITOS

Apoio:

Realização: 

CLÍNICA DR. NECHAR

Para o Dr. Nechar, metade dos brasileiros não têm condições 
de adquirir em farmácia os medicamentos que deveriam estar 

disponíveis gratuitamente no SUS.

3203.3394

contra partida da Prefeitura.  
Porém, Caldeira não se reele-
geu e seu sucessor Wladimir 
Sanches (DEM), até agora não 
concluiu a creche que abrigaria 
70 crianças, bem como, uma 
segunda creche com verba do 
governo do Estado também 
iniciada na gestão Caldeira, 
o que vem causando revolta e 
indignação dos taiaçuenses.

No inicio de abril de 2014, 
Dr. Nechar esteve em Taiaçu e 
junto com ex-prefeito Caldeira 
visitaram as “carcaças” das cre-
ches e lamentaram o desleixo 
da atual administração, e o 
desrespeito com o dinheiro 
público.

Mariana Trevisoli - Assesso-
ria de Imprensa Unesp / Jabo-
ticabal

A Associação Brasileira de 
Liderança (Braslider) conferiu 
a Profª. Drª. Renata Apare-
cida de Andrade, docente do 
Departamento de Produção 
Vegetal (Horticultura), da 
Unesp/FCAV de Jaboticabal, 
o prêmio de Melhores do Ano 
na Categoria: Profi ssional do 
Ano - Destaque Acadêmico 

Docente da FCAV recebe Prêmio Excelência e 
Qualidade Brasil 2014

Engenheira Agrônoma na 
Área de Fruticultura.

“Confesso que fi quei sur-
presa, mas claro, me senti 
honrada e muito feliz com a 
premiação. Trabalho por amor 
e não buscando o reconheci-
mento, mas quando ele vem, 
sem dúvida alguma, é muito 
gratifi cante e renova as forças 
para sempre manter a ética e 
buscar o melhor, seja na pes-
quisa, na qualidade das aulas 

que ministro, na interação com 
os alunos e orientados e na 
execução de projetos de exten-
são à sociedade. Agradeço à 
Braslider, aos que confi am 
em meu trabalho, àqueles que 
caminham comigo no dia a dia 
e sabem das muitas difi culda-
des que surgem, e a Deus, que 
em Sua infi nita bondade me 
permitiu a bênção desta con-
quista”, declarou a professora 
Renata sobre o prêmio.

Profª. Drª. Renata Aparecida de 
Andrade
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Re  exão - A importância da claridade
Refl exão sobre texto de 

Mario Cortella e Renato 
Janine – Fernando Stigliano 

Vamos expressar uma opinião 
Otimista sobre a visão que as 
pessoas têm da Política. Ela 
se assemelha, a nosso ver, às 
dores de parto, e existe todo 
um processo Histórico nessa 
“gestação”. No Século Vinte há 
um parto extraordinariamente 
longo de algo que podemos 
chamar de Democracia de 
Massas. Quando se inicia o 
Século mencionado, Demo-
cracia  nem sequer é um elogio. 
Essa palavra começa a ser valo-
rizada com a Segunda Guerra 
Mundial, quando se defrontam 
as Potências do Eixo ( Japão, 
Itália e Alemanha) e os paí-
ses que se autodenominam 
Democracias (vários dos quais 
efetivamente o eram). A par-
tir daí a palavra Democracia 
ganha um status  positivo que, 
antes, não tinha. Desde 1945, é 
raro o Regime que não se diz  
Democrático. O que aconte-
ceu? Um grande número de 
pessoas ingressou na Política. 
Para piorar as coisas, nas déca-
das de 1920 e 1930, entre os 
fatores que levaram aos Tota-
litarismos esteve o seguinte: a 
Primeira Guerra Mundial foi 
travada de maneira puramente 
Liberal: os feridos, as viúvas e 
os órfãos de quem morreu não 
receberam Apoio. Foi cada um 
por si. Não houve projeto, ao 
longo ou depois da Primeira 
Guerra Mundial, para inte-
grar aqueles que os Franceses 
chamavam de gueles cassées, 
aqueles que tiveram a cara arre-
bentada, seus órfãos ou quem 
quer que fosse. Resultado: essa 
multidão vai formar os Bolche-
vistas na União Soviética (obs. 
do escriba… sistema radical 
criado por Lênin e Trotsky, que 
erroneamente foi chamado de 
Comunismo. Foi uma Dita-
dura sanguinária… Princi-
palmente depois da morte de 
Lênin, com Stálin no comando, 
mandando assassinar Trotsky), 
os fascistas na Itália (ditadura 
de Mussolini), os nazistas na 
Alemanha (ditadura de Hitler), 
e assim por diante. O comu-
nismo nunca existiu no nosso 

planeta… ele seria um sistema 
político solidário, com a parti-
cipação das comunidades nas 
decisões que infl uenciassem 
em suas/nossas vidas… nós não 
estamos preparados para tal… 
(Nota de Fernando Stigliano).  

Já na Segunda Guerra Mun-
dial, os norte-americanos 
planejam com muita antece-
dência o que será o pós-guerra, 
com a reconstrução dos países 
devastados e a reintegração dos 
sobreviventes.

Então, qual era o panorama 
entre as duas Guerras? Uma 
multidão entrou na Política 
como Massa de Manobra 
Nazista, Fascista, mas a ela se 
vendeu a ideia: “Olhe, você, 
plebeu, tem voz. Você não 
tinha no tempo do Kaiser, mas 
tem agora com Hitler” (ainda 
que fosse para gritar “Heil 
Hitler”, agora eles tinham voz). 
Essa incorporação de grandes 
Massas não é um processo 
fácil, mas, se começa mal, com 
as Massas fanáticas dos Tota-
litarismos, depois se aprende. 
Ao longo do tempo, se ganha 
conhecimento e experiência 
sobre as questões Políticas.

Mas vejamos como isso é 
demorado. Numa Demo-
cracia que em mais de dois 
Séculos não  conheceu Golpe 
de Estado nem Ditadura, os 
Estados Unidos, na eleição de 
John Kennedy em 1960, votam 
todos, mas quem decide ainda 
são os Patrícios, a Elite. Ken-
nedy é meio que “deixado do 
lado  de fora” porque é Católico 
de origem Irlandesa, mas sua 
família era riquíssima e seu pai 
tinha sido Embaixador na Grã
-Bretanha. Enfi m, ainda é uma 
Política entre Patrícios. Porém, 
nos anos que se seguem, ocorre 
uma plebeizarão (não Patrícios, 
não Elite) da Política. Uma 
multidão muito maior, que 
já votava, começa agora tam-
bém a opinar, a intervir mais 
nas questões Políticas – e isso 
muda tudo. E muda numa dire-
ção que não é necessariamente 
a mais desejável.  Se no ano 
2000 as eleições nos Estados 
Unidos tivessem  sido decidi-
das pelo Patriciado, pelas pes-
soas mais bem informadas, Al 
Gore  teria vencido de goleada. 

E o pequeno Bush (o Bush II) 
estaria de fora. O Bush II não 
teria a menor possibilidade! 
Em 2000 ele perdeu no voto 
popular, mas se dependesse 
do Patriciado a diferença teria 
sido esmagadora.

Agora, junto com esse avanço, 
que permite uma melhor  per-
cepção  da Política e maior cla-
ridade, também se vê melhor 
a sujeira. Ninguém sabia que 
Franklin Roosevelt era paraplé-
gico. Da intensa vida sexual de 
John Kennedy, nada se falava. 
Mas em 1988 um Democrata 
que tinha boas chances de ser 
indicado candidato, o Senador 
Gary Hart, foi surpreendido 
com a amante. Isso acabou  
com sua candidatura. É ruim 
liquidar as aspirações Políticas 
de uma pessoa por causa de sua 
Vida privada? Sim, mas tam-
bém é sinal de que coisas antes 
não divulgadas passaram a se 
tornar Públicas. Uma demanda 
ampla de clareza faz o que era 
Escondido fi car Visível. Pensa-
mos que vivemos um momento 
de transição em que as pessoas 
percebem a sujeira, têm nojo 
por ela, desprezo pelos que 
a exercem, tristeza eventual-
mente de participar disso, mas 
isso tudo é quase como uma 
dor de parto… é para vir coisa 
melhor.

Vinte anos atrás, afi rmaría-
mos que o Brasil era um país 
corrupto, mas não a França. 
Hoje, não podemos dizer isso. 
Certamente, o vice-presidente 
de George Bush, o primeiro-
ministro Berlusconi, o presi-
dente Chirac fi caram com má 
fama em termos morais.

A segunda metade do Século 
Vinte vai trazer a valorização 
da Democracia. Aliás, quando 
falamos a respeito de Estados 
Unidos e de Kennedy, nos 
lembramos dos Movimentos 
Sociais, como o Movimento 
dos Direitos dos Negros, das 
Mulheres, do Movimento con-
tra a Guerra do Vietnã… Os 
Movimentos Sociais no Brasil 
foram contra a carestia, agora 
contra a corrupção, projeto de 
emenda parlamentar (PEC 
37), pela terra, entre outros. 
Vemos que o debate sobre a 
propriedade no Brasil continua 

sendo feito só pelo MST, que 
ainda é um remanescente das 
discussões dos anos de 1960 
e 1970 da Igreja Católica no 
Brasil.

Os Movimentos Sociais 
trouxeram a necessidade de 
uma presença da Democracia 
como igualdade de participa-
ção. Nossa colonização come-
çou em 1500, e até 1808 nem 
Nação éramos ainda. Aliás, 
somos a única experiência da 
História que teve um governo 
inteiro importado: do Rei ao 
servidor menos graduado. De 
um dia para outro, a Colônia 
acordou Metrópole. Portanto, 
não tivemos a Constituição do 
Estado, nossa República não 
existia, nossa Independência 
foi proclamada pelo Coloniza-
dor, e a República foi procla-
mada por um Monarquista, o 
Marechal Deodoro da Fonseca, 
que era Ministro da Guerra do 
Imperador D. Perdoei. Aliás, 
nisso se assemelha a Sarney, 
que foi primeiro Presidente 
depois da ditadura, embora 
tivesse presidido a ARENA 
(Aliança Renovadora Nacio-
nal), um partido Conservador 
fundado em 1966, no início da 
ditadura militar, para apoiá-la. 
Posteriormente sua legenda 
foi alterada para PDS (Partido 
Democrático Social). Nossa 
Proclamação da República é de 
1889. A primeira vez que todos 
os cidadãos, inclusive analfabe-
tos, puderam votar no Brasil foi 
em 1989? Nós tínhamos 489 
anos sobre os 512 de História 
quando o analfabeto pôde votar 
no país pela primeira vez.  Eles 
votaram no Império, quando 
havia dois níveis de votação… 
Só votavam se não fossem 
escravos. A primeira vez que 
todos os cidadãos, a partir dos 
16 anos, puderam votar, de 
forma facultativa  ou obrigató-
ria, foi em 1989, graças às alte-
rações introduzidas pela Cons-
tituição de 1988. Em 514 anos 
de História, temos 25 anos de 
Democracia Formal? Se calcu-
larmos a participação Política 
das pessoas ao longo de nossa 
trajetória, ela não chega a 5% 
da História. Os norte-america-
nos lutaram pela Independên-
cia, lutaram pela organização 

de um Governo Democrático, 
criaram uma Constituição com 
poucos artigos e não mexeram 
tanto. Nós já tivemos várias. 
Isso signifi ca o quê? Que 
estamos perdidos? Não, ape-
nas é um Processo Histórico.

““ A novidade hoje não é a 
presença da Corrupção, mas 
é a informação sobre ela, a 
Indignação em vários níveis 
e, especialmente, a possibili-
dade de Iluminá-la ““““. Para 
usar um ditado caipira,  ” O 
Sol é o melhor Detergente”. 
Começamos a limpar quando 
colocamos a roupa para qua-
rar. E hoje temos Instâncias 
na Sociedade que permitem 
– ou mesmo propiciam – a 
claridade na Política. Então, o 
que ocorre? Um jovem vê CPI, 
apuração, corrupção, e pensa 
que está no pior dos Mun-
dos, mas ele não vivenciou o 
Momento Anterior desse Pro-
cesso. É como se assistíssemos 
ao Segundo Tempo de um jogo 
de futebol, sem termos visto o 
que aconteceu no Primeiro. É 
preciso olhar o conjunto, ana-
lisar a realidade em perspectiva.

A Democracia não perde pres-
tígio, mas se torna, felizmente, 
óbvia. Assim, se falarmos hoje 
para alguém que há 25 anos 
só porque um indivíduo era 
vítima do analfabetismo, era 
também cassado do seu direito 
jurídico,  o ouvinte exclama-
ria: “Mas que absurdo!”. Seria 
como se eu dissesse que há 126 
anos alguém era propriedade 
de outro… Tornou-se óbvio 
não haver escravatura. Como 
se tornará óbvio, em breve, 
que não se faça ameaça ecoló-
gica. Como já está se tornando 
óbvio não colocar aviso em 
Auditório de que é proibido 
fumar ali. Há 40 anos, fumava-
se em Sala de aula. Não havia 
placa. Há 22 anos, começou  
a aparecer uma placa sutil. 
“Pede-se não fumar” -  ou seja, 
apelo de consciência. Há 12, 
apareceu: “Proibido fumar”. E 
hoje não há placa alguma. Já 
não é necessário. Por que esta-
mos fazendo esse longo racio-
cínio? Porque, felizmente, isso 
é um avanço, ou seja, evolução 
positiva.  A Democracia se tor-
nou um Valor a ser protegido.
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O atleta Valdivino Santos 
(19), da FAE (Fundação de 
Amparo ao esporte de Jaboti-
cabal), venceu na última sexta-
-feira o arremesso do peso, 
com índice para o Mundial 
de Juvenis, e, no sábado con-
quistou novamente medalha 
de ouro, também na prova 
do lançamento do disco, no 
Campeonato Brasileiro Caixa 
de Atletismo de Juvenis Inter-
clubes. 

O campeonato aconteceu na 
Arena Caixa, no Centro de 
Atletismo Professor Oswaldo 
Terra, na Vila do Tanque, em 
São Bernardo do Campo - SP.  

Valdivino bateu o recorde 

Campeões da FAE
do torneio, com 54,40 m. O 
anterior era de Mário David 
Junior, com 53,69, desde 2011.

“Sua conquista foi graças a 
Deus, primeiramente, muito 
trabalho, treino e dedicação. 
As lutas foram grandes, mas 
Valdivino está aí, crescendo 
cada vez mais”, destaca a téc-
nica Roberta Braz.

Outro atleta que vem se 
destacando na mesma modali-
dade é Douglas Lemos Borges 
(17), também da FAE Jaboti-
cabal e que foi o 5º colocado 
no mesmo torneio e arremes-
sou o disco 46,87 m. Ambos 
estão treinando na Academia 
Cardiofísico. 

E/D Marcelo da academia Cardiofi sico, João Pifer, Loyola, Douglas, 
Roberta, Valdivino e Samuel

Através de carta anônima, o 
Jornal Fonte recebeu denún-
cia sobre uma obra parada no 
Campus da UNESP (Uni-
versidade Estadual Paulista 
de Jaboticabal). Cumprindo o 
nosso papel de informar aos 
nossos leitores e a população 
em geral, estivemos no local 
e comprovamos que de fato a 
obra teve inicio em 24/10/2012 
e deveria ter sido concluída em 
28/01/2014, conforme uma 
placa afi xada próxima ao can-
teiro de obras. 

Esse “privilégio” de obras 
paradas, inacabadas e aban-
donadas assola nosso país, na 
cidade de Jaboticabal temos 
muitas. Acesse http://www.
jfonte.com.br/pdfs/2013/Jor-
nal_Fonte_150.pdf e em mui-
tos casos é o dinheiro público 
indo pelo ralo. O que aparen-
temente não refl ete a cons-
trução do Departamento de 
Solos da UNESP. Leia abaixo 
a íntegra da nota enviada pelo 
Departamento de Imprensa da 
Reitoria da Universidade. 

NOTA

“A Construção do Depar-
tamento de Solos e Adubos 
(Ciências do Solo) foi objeto 
da Concorrência Pública nº 
1/12 promovida pela Reitoria 
da UNESP em razão de que 
os recursos fi nanceiros são 
provenientes do Convênio 
nº 172/2007 celebrado entre 
a UNESP e a Secretaria de 
Educação Superior do Minis-
tério da Educação e Cultura 
– MEC/SESu. O orçamento 
básico elaborado pelo Escritó-
rio de Engenharia da UNESP, 
e que serviu de base para a Lici-
tação totalizava o valor de R$ 
3.472.776,39 (Três milhões, 

UNESP também tem sua 
obra parada!

quatrocentos e setenta e dois 
mil, setecentos e setenta e seis 
reais e trinta e nove centavos). 
Participaram da referida Lici-
tação três empresas construto-
ras, sendo que a vencedora foi 
a Empresa CAFEMA – Cons-
truções Ltda., pelo valor de R$ 
3.053.361,73 (Três milhões, 
cinquenta e três mil, trezentos 
e sessenta e um reais e setenta 
e três centavos), havendo por-
tanto, na época, economia aos 
cofres públicos no valor de R$ 
419.414,66 (Quatrocentos e 
dezenove mil, quatrocentos e 
quatorze reais e sessenta e seis 
centavos).

A obra tem uma área de 
construção de 1.800 m2, cons-
tituída por dois pavimentos, e 
composta por salas de docen-
tes, sala de reuniões, anfi teatro 
e vários laboratórios com toda 

a infraestrutura necessária. O 
prazo de execução era de 460 
(quatrocentos e sessenta) dias, 
com início em 24/10/2012 e 
término em 28/01/2014.

Em janeiro de 2014, consi-
derando a inexecução parcial 
decorrente da paralisação das 
obras, a Reitoria da UNESP 
rescindiu unilateralmente 
o contrato fi rmado com a 
Empresa CAFEMA – Cons-
truções Ltda, com aplicação 
de todas as penalidades con-
tratuais e legais. Atualmente 
o Escritório de Engenharia da 
UNESP está elaborando pla-
nilha básica para abertura de 
nova Licitação com o objetivo 
de terminar a construção deste 
Departamento. Jaboticabal, 
23 de abril de 2014. Airton 
Camplesi - Diretor Técnico 
Administrativo.”

O TJ-SP (Tribunal de Justiça 
do Estado São Paulo) conside-
rou inconstitucional a redução 
de 27 para 22 a quantidade de 
vereadores em Ribeirão Preto. 

A decisão foi por maioria dos 
desembargadores - 15 favo-
ráveis e 9 contra, e  com base 
em ADIN (Ação Direta de 
Inconstitucionalidade) impe-

Na contra mão dos 
interesses populares!

trada por 3 suplentes.  Porém, 
esse aumento será a partir da 
próxima legislatura a ser eleita 
em 2016. Sendo assim, até 
porque cabe recurso, Jabotica-
bal terá a partir de 2017, mais 
dois vereadores e passará de 
13 para 15, se alguém pleitear 
judicialmente. Em outras pala-
vras, a luta do povo foi em vão.
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Marcos Pitta

2014, o ano em que a Dita-
dura Militar no nosso país 
completa 50 anos. Um episódio 
histórico, que vai fi car marcado 
para sempre. E foi nesta época 
que surge no Brasil um jornal, 
que tratava dos assuntos mais 
polêmicos que aconteciam em 
nosso país de forma irreverente 
e bem humorada.

Durante um trabalho rea-
lizado na faculdade com um 
grupo de amigos (Daniela, 
Lucas, Tainara e Fernando) me 
envolvi e me encantei com a 
história do jornal “O Pasquim”.  
Surgiu no dia 26 de Junho de 
1969, criado e idealizado por 
jovens jornalistas da Zona Sul 
Carioca. Era um jornal “do 
contra”, contra a irreverência, 
contra o caretismo, e principal-
mente contra a ditadura. 

Durante todo tempo que 
fi cou aberto o jornal causou 
várias polêmicas, e o que mais 
chamava a atenção eram as 
capas, em cada edição uma 

O Pasquim, o jornal que enfrentou 
a Ditadura Militar no Brasil!

nova provocação ao governo, 
feitas em formas de charges 
com muito humor. Claro que 
isso não passava despercebido 
pelo governo, uma bomba che-
gou a ser colocada dentro da 
redação e só não explodiu por 
problemas técnicos, e mesmo 
depois de alguns atentados, os 
jornalistas faziam de tudo para 
burlar a censura e colocar nas 
bancas mais uma grande edi-
ção, envolvendo temas como: 
Futebol, sexualismo, femi-
nismo e vários outros assuntos 
que eram declarados “tabus” na 
época. No ano seguinte, uma 
das censoras se tornou amiga 
de bebedeira dos jornalistas e 
acabou deixando passar uma 
sátira feita por Ziraldo, na qual 
estava escrito na legenda do 
grito da independência “Eu 
quero é mocotó”, isso causou 
grande indignação que levou 
a demissão da censora que se 
chamava Marina, e também 
levou a redação do jornal 
pra cadeia. Com a prisão da 
equipe do pasquim, o regime 
acreditava que o jornal estava 

acabado, o que eles não imagi-
navam é que Millôr Fernandes 
iria fugir da prisão e manter o 
jornal aberto. Durante o tempo 
em que estava no comando 
ele contou com a ajuda de 
vários amigos que o ajudaram 
a seguir com o pasquim, mas 
para não dizer à população que 
a redação estava na prisão, eles 
inventaram um surto de gripe, 
e fi zeram disso o motivo para 
explicar o afastamento dos 
jornalistas da redação, mas 
essa desculpa não colou e logo 
tudo foi descoberto causando 
grande indignação do público.

Em Fevereiro de 1971, após 
passarem três meses presos, 
os jornalistas voltam para o 
jornal, e as prisões continua-
ram acontecendo nas décadas 
seguintes, porém o jornal ainda 
se mantinha de pé na abertura 
política de 1985, mesmo com 
o surgimento de vários jor-
nais de oposição.  Como todo 
grande fenômeno o Pasquim 
apresentou em sua trajetória 
um ápice, ou seja, um período 
de melhor êxito naquilo que se 

compromete a fazer. Mas além, 
disso, existe um momento em 
que este ápice entra na deca-
dência, e com o jornal não foi 
diferente. O Pasquim viveu 
grandes momentos, aonde a 
tiragem do jornal alternativo 
bem humorado chegou a ultra-
passar os números dos grandes 
jornais. “Depois da prisão, o 
Pasquim que era uma escola 
risonha e franca fi cou muito 
chato. Porque os anunciantes 
fugiram (fugiram e quando 
não, eram pressionados a não 
botar anúncios no jornal), além 
disso, à censura como nunca 
antes tinha acontecido”. Pala-
vras de Sérgio Cabral, jorna-
lista do Pasquim.

Após esta declaração, fi ca 
claro que o objetivo do governo 
era enfraquecer o jornal, já que 
o que sustentava uma edição 
naquela época era os anun-
ciantes, e sem eles colocar um 
jornal nas bancas fi cava muito 
caro, e com isso atrasos foram 
acontecendo nos lançamen-
tos de cada edição. Segundo 
Ziraldo, o que realmente 

“matou” o Pasquim foi um 
“golpe de mestre da direita”, 
onde eles começaram colocar 
bomba nas bancas onde o Pas-
quim era vendido. Segundo o 
cartunista, este é o ato de terror 
mais fácil de praticar, pois não 
prendia ninguém, não matava 
o jornaleiro (uma vez que os 
ataques acontecia à noite), e 
assim ninguém se feria a não 
ser o Pasquim, que não seria 
aceito por tal jornaleiro que 
tivera sua banca explodida. O 
Pasquim ainda sobreviveria 
por alguns anos, mas sem seus 
atrativos. Muitos de seus cola-
boradores deixaram a redação 
do jornal e foram cuidar de 
suas vidas, como conta Jaguar, 
que segue com o jornal por 10 
anos. O jornal “O Pasquim” 
representa o principal exem-
plo da imprensa alternativa no 
Brasil, e ao mesmo tempo é 
considerado o veiculo impresso 
que mais infl uenciou na cha-
mada grande imprensa.

Escrito por  Fábio Pereira

 A Justiça do Trabalho aten-
deu aos pedidos do Ministério 
Público do Trabalho e conde-
nou o Município de Matão 
(SP) a não terceirizar serviços 
de Saúde “de caráter essencial 
e permanente à população em 
unidades públicas”, inclusive 
unidades do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Emergên-
cia (SAMU) e do Programa de 
Saúde da Família, no prazo de 
90 dias, sob pena de multa de 
R$ 50 mil por dia.

A empresa Gepron (Insti-
tuto de Gestão de Projetos 
da Noroeste Paulista, uma 

Procurador acusa Prefeitura/Gepron 
de “terceirização fraudulenta”
OSCIP), que fornece profi s-
sionais para o SAMU e para 
o PSF à prefeitura de Matão, 
também ré no processo, foi 
condenada a não fornecer 
força de trabalho para a ter-
ceirização de atividades-fi m 
de Municípios, relacionadas à 
prestação de serviços públicos 
de Saúde. Além disso, os dois 
réus devem pagar indenização 
por dano moral coletivo no 
valor de R$ 300 mil.

Na sentença, o juiz Renato 
da Fonseca Janon cita diversas 
decisões judiciais proferidas 
pelos Tribunais que condenam 
Municípios por terceirização 
ilícita de serviços essenciais.

“É inegável que a Consti-

tuição Federal atribuiu aos 
Municípios a responsabili-
dade direta pela prestação 
dos serviços na área de Saúde 
Pública, inclusive com apli-
cação obrigatória de parte do 
seu orçamento. Logo, a con-
clusão óbvia desse silogismo 
é que o atendimento à saúde 
da população, inclusive na área 
de emergência (SAMU) e no 
Programa de Saúde da Família 
(PSF), insere-se na atividade-
-fi m do ente público munici-
pal, sendo, aliás, a sua principal 
atribuição”, conclui.

Segundo o procurador Rafael 
de Araújo Gomes, a relação da 
Oscip com o Município é de 
mero fornecimento de força 

de trabalho, visto que toda 
a atividade é subordinada à 
Prefeitura. “Há de ser acres-
centado que a prova acostada 
demonstra que não se está, 
aqui, apenas diante de um caso 
de terceirização ilícita de ativi-
dade-fi m, mas de terceirização 
fraudulenta, que oculta o mero 
fornecimento de mão de obra”.

“Um programa de ação ou 
termo de parceria não possuem 
o condão de revogar a lei traba-
lhista ou de transferir responsa-
bilidades legais do empregador 
para terceiros, a não ser, claro, 
que a terceirização realizada, 
seja fraudulenta e constituída 
de forma a camufl ar o vínculo 
trabalhista direto com a Pre-

feitura”, argumenta Gomes.
Cabe recurso no Tribunal 

Regional do Trabalho de 
Campinas.

Fonte: http://www.
con t r ap r i v a t i z a c ao. com.
br/2014/03/0890.html

portal@process.com.br

INFORMAÇÃO JF

Há informações que pre-
feitos (gestores) estão sendo 
condenados a devolverem 
dinheiro aos cofres públicos 
por pagarem de 4 a 5 vezes 
mais em salários para médicos 
terceirizados do que ganham 
os profi ssionais de carreira - 
concursados.
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Resposta ao Professor Claudine Amaral!
Li a sua carta publicada no 

Jornal Fonte, edição nº 166 e 
senti-me na obrigação de tecer 
alguns comentários. 

Sou o que o senhor acertada-
mente qualifi cou como inex-
periente, não tenho formação 
em silvicultura, e não sabia 
que para formar um bosque 
era necessário recorrer a um 
daqueles que detém conheci-
mento nesta área, que bastava 
bom senso e o que vi nos cerra-
dos do sertão de Rio Preto nos 
anos 60, nas matas do Paraguai 
na década de 70, na vegeta-
ção de transição da região de 
Canarana no Mato Grosso e 
na fl oresta amazônica do Pará, 
regiões nas quais andei nos 
últimos 40 anos.

Nelas prevalece uma situ-
ação aparentemente caótica, 
sem qualquer alinhamento e 
onde existe um sem número 
de espécies distribuídas de 
tal maneira que raramente se 
vê dois indivíduos da mesma 
espécie próximos um do outro, 
existem milhares de espécies 
por hectare.

O que nos levou a diversifi car 
as espécies na área em questão 
foi fruto da observação do que 
vimos naqueles biomas. Na 
implantação do bosque não 
houve dinheiro público, não 
houve desvio dele, nem paga-
mento de propina, não tivemos 
assistência de nenhum órgão, 
sabedores das difi culdades 
burocráticas, das taxas exorbi-
tantes, do estrelismo de certos 
profi ssionais e da cornucópia 
de difi culdades criadas por cer-
tos órgãos relacionados com a 
matéria, não tivemos a oportu-
nidade de escolher as espécies 
plantadas. 

O senhor disse que mora nas 
cercanias do bosque, não sei 
desde quando, se há mais de 
quatro anos, tempo em que foi 
dado início à implantação do 
bosque, deverá lembrar-se que 
naquela área existia somente 
grama Batatais e Braquiária 
que atraiam equinos e bovi-
nos, animais de rodeio, quase 
trinta ao todo, o que causava 
uma péssima impressão, além 
do mau cheiro dos dejetos, 
da disseminação de vermes e 
ectoparasitas e zoonoses, isto 

não era o mais grave, rotinei-
ramente era colocado fogo 
naquela vegetação que cobria 
de fumaça todo o bairro e de 
fuligem.

Um dia conversando com o 
senhor Manuel, outro inexpe-
riente, resolvemos por conta 
própria, dar início ao plan-
tio das espécies que hoje se 
encontram no bosque, temos 
poucos recursos fi nanceiros, 
sem condição de comprar 
todas as mudas de uma só vez 
ou arcar com os custos de um 
projeto.  Plantamos mudas 
formadas por nós mesmos e 
doadas por pessoas que sabiam 
o que estávamos fazendo e que, 
voluntariamente, colaboraram. 
Eu trouxe espécies do cerrado, 
do Pantanal, da Amazônia, 
do litoral paulista, do Centro 
Oeste, da Mata Seca, dos cha-
padões, da caatinga; plantas 
exóticas, nativas, ornamentais, 
frutíferas, medicinais, enfi m 
tudo que encontrávamos daí 
a impressão de caos, seja pela 
diversidade, pela ausência de 
alinhamento perfeito, não 
encontramos um agrimensor 
para colaborar, nem um sil-
vicultor, senhor doutor! Não 
encontramos ninguém nos 
sábados, domingos e feria-
dos que dedicamos do nosso 
tempo nestes últimos quatro 
anos, o senhor mesmo deve ter 
passado por lá enquanto traba-
lhávamos e nunca parou para 
ajudar ou opinar, foi uma pena, 
dado o seu grande conheci-
mento sobre a matéria.

Nestes quatro anos calejamos 
as mãos, carregamos pesado 
pulverizador costal, com mais 
de 20 quilos para passar her-
bicida, para evitar que a Pre-
feitura entrasse na área, pois 
o poder público quando faz 
o mal fá-lo bem e quando 
faz o bem fá-lo mal, o trator 
quebrava quase tudo, pior que 
isso, foi uma equipe de poda 
munida de serras motorizadas, 
moto serras, enormes tesou-
ras de poda, com mais de dez 
homens, que não sabiam o que 
estavam fazendo, esqueletaram 
às plantas, sob a alegação de 
fortalecê-las, um verdadeiro 
desastre, os enfrentei sozinho; 
isto sem falar nos alunos da 

UNESP que esporadicamente 
usavam a praça já vegetada 
para exibição dos seus carrões 
e caminhonetes, dando cavalos 
de pau e cortando a praça de 
um lado para o outro, outro 
esporte deles é quebrar bancos 
das praças ou furtá-los, além 
das placas de metal que nelas 
existiam e não existem mais. 
Ainda não é tudo, por nossa 
conta, aplicamos calcário e 
fi zemos três adubações por ano 
com fertilizante formulado, o 
herbicida. Nos períodos mais 
secos carregamos centenas de 
baldes de água para impedir 
que as plantas morressem.

Os vândalos quebram ou cor-
tam as plantas por mero dile-
tantismo, algumas vezes pensei 
em desistir, tente formar uma 
praça doutor, e, saberá o que 
estou dizendo, cheguei muitas 
vezes a pensar que este povo 
tem o governo que merece ele 
próprio destrói o que lhe per-
tence. Sou um otimista incor-
rigível e por formação não me 
concedo o direito desistir ou 
fugir de qualquer situação, por 
mais adversa que seja.

Tem a questão do lixo que 
assola a humanidade e na 
praça não podia ser diferente, 
o senhor pode não acreditar, 
mas tem pessoas, e não são 
poucas, que ensacam, o seu lixo 
doméstico, e ao invés de deixá-
-lo nas suas lixeiras, levam-no 
para a praça, nela encontramos 
desde sacos plásticos, sofás e 
colchões. Outro inexperiente 
o médico veterinário Mário da 
Clínica Veterinária São Paulo, 
que fi ca defronte a praça, é o 
responsável pela coleta e remo-
ção do lixo jogado nela, o que 
faz semanalmente, é mantida 
limpa por ele, a Prefeitura 
nunca realizou a coleta de lixo.

Também não posso concor-
dar com a sua sugestão para 
que seja realizada poda de 
controle de crescimento, já a 
fazemos desde a implantação 
do bosque, se observar irá ver 
as dezenas de galhos secos 
sob as árvores, os quais foram 
podados para a entrada de luz 
para as plantas menores, sendo 
assim não é necessária a sua 
sugestão de retirada, vez que 
não sofrerão sombreamento 

e irão crescer na disputa com 
as outras pela luz, estas suas 
sugestões foram feitas pelo 
fato do senhor nunca ter cami-
nhado no interior do bosque, 
nunca o vi lá, sou o respon-
sável pela vigilância dele, que 
faço três vezes ao dia, além de 
nós inexperientes, o também 
professor e coincidentemente 
de sobrenome Amaral, junta-
mente com seus gatos, cami-
nham no bosque, os demais 
caminham na calçada que o 
circunda.

As ervas daninhas não exis-
tem em grande parte da área em 
razão do denso sombreamento 
que impede que lá medrem, 
nos lugares de vegetação mais 
rala somente cresce a braquiá-
ria decumbens, que deixamos 
crescer e formar massa, propo-
sitadamente, que cortada cubra 
o solo para manter a umidade, 
impedir a incidência dos raios 
solares sobre ele e o impacto 
mecânico das gotas de chuvas, 
para evitar erosão, tudo ali tem 
um motivo doutor, nada é por 
acaso, apesar da nossa inexpe-
riência. Quanto aos animais 
peçonhentos é outro engano 
de sua parte, nestes quatro 
anos nunca vi um único animal 
desta espécie no local, mesmo 
porque ele é frequentado por 
mais de 50 espécies de aves 
que se encarregam de eliminá-
-los, tal fato já foi comunicado 
a um dos maiores ornitólogos 
do planeta, o lendário Dal-
gas Frisch, temos um amigo 
comum Ernesto Francisco 
de Almeida Prado Guidon 
que falou para ele a respeito 
da praça, o cientista reconhe-
cendo o valor do bosque na 
alimentação e abrigo das aves, 
enviou-nos mudas da fruta do 
sabiá e exemplares dos livros 
que escreveu sobre ornitologia.

De tudo isto professor, tenho 
medo que a sua sugestão seja 
acatada, os males causados 
pelos vândalos, depredadores 
e os que jogam lixo, serão infi -
nitamente menores do que os 
que serão causados pela inter-
ferência da Prefeitura para 
fazer o que o senhor sugeriu. 
O objetivo na formação do 
bosque foi fazer um pequeno 
jardim botânico, para fornecer 

abrigo e comida para os pás-
saros, néctar e pólen para as 
abelhas, frutas para as pessoas 
e um lugar onde as crianças 
pudessem aprender alguma 
coisa a respeito de ecologia, 
onde cada uma das 250 espé-
cies plantadas fosse identifi -
cada, que aquele lugar se tor-
nasse fonte de sementes para o 
viveiro da Prefeitura e particu-
lares, que nele fossem criadas 
trilhas para caminhada, porém 
contrariando estes objetivos, 
ao que parece, querem colocar 
bancos na praça, nos quais nin-
guém mais senta e são objeto 
do esporte dos estudantes, 
furto e depredação, temos que 
fugir da mesmice e estimular a 
visitação ao bosque para divul-
gar seus benefícios.

Quanto aos técnicos da 
UNESP, sugiro que se alie a 
eles e vegete uma área pública 
existente nas proximidades 
do Clube Pioneiros da Sela 
que se encontra abandonada 
como estava a que vegeta-
mos, que provavelmente, pelo 
seu conhecimento e da sua 
equipe de doutores, fi cará 
infi nitamente melhor do que 
a que cuidamos, mas faça isto 
sem recorrer a qualquer órgão 
público, use seus recursos 
fi nanceiros e do povo, dedi-
que seus sábados, domingos e 
feriados, enquanto o resto das 
pessoas fi ca em torno das pisci-
nas, ouvindo música, comendo 
churrasco e bebendo cerveja, 
arme-se de enxada, enxadão, 
cavadeira, pulverizador costal, 
faça a manutenção das plantas, 
mate as formigas saúvas, distri-
bua fertilizante na área, vigie-a 
durante todos os dias do ano 
para evitar depredação, faça o 
trabalho de lixeiro, apague o 
fogo que nela for ateado crimi-
nosamente, como fi zemos por 
duas vezes na área que cuida-
mos.  Gostaria de sentar-me 
com o senhor para conversar-
mos sobre as difi culdades que 
enfrentou e como as superou. 
Neste país de bacharéis tem 
muita gente especializada em 
dar palpite, mas poucas com 
coragem de fazer alguma coisa 
de efetivo em prol da comuni-
dade. Jaboticabal, 12/04/2014 
- Alberto Leite Ribeiro Filho
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Em entrevista ao Jornal Fonte 
e ao programa Fonte Livre que 
vai ao ar aos sábados das 11 às 
13 horas pela Rádio Gazeta 
FM 107.9, André Luiz Caras-
chi, que é cunhado de Tiago 
Antônio Cotrim Pinhoni 
de 34 anos, que morreu na 
madrugada de segunda-feira, 
21/04, por edema pulmonar 
agudo no Pronto Socorro 
Municipal após ser transferido 
do Hospital São Marcos de 
Jaboticabal em uma ambulân-
cia do SAMU, porque segundo 
familiares sua internação foi 
recusada pelo Grupo São 
Francisco que é mantenedor 
do plano de saúde, sob a ale-
gação ainda segundo parentes, 
que o contrato de Tiago estava 
em período de carência. Leia 
abaixo trechos da entrevista.

Jornal Fonte – O Tiago era 
casado com a sua irmã Yolanda 
há quanto tempo?

André Luiz Caraschi – Há 
10 anos e deixou uma fi lhinha 
a Laís de 3 anos e meio. 

JF – O Hospital São Marcos 
discorda do que vocês fami-
liares estão afi rmando. O que 
você tem a dizer?

André Caraschi – Não temos 
intenção alguma de tirar pro-
veito dessa situação, mas não 
queríamos passar por isso, 
porém temos que fazer alguma 
coisa para fatos dessa natu-
reza não voltarem a acontecer. 
Inclusive, fi quei muito chate-
ado ao tomar conhecimento 
dessa nota do Hospital São 
Marcos – São Francisco (leia 
abaixo). Um local que deveria 
salvar vidas, e eles estão ten-
tando maquiar uma situação 
acontecida lá. Disseram que 
removeram meu cunhado com 
condições o que é uma inver-
dade, não ocorreu dessa forma.

JF – Segundo um diretor 
do Hospital o Tiago teria 
telefonado para seu médico 

Parente diz que Hospital tenta 
maquiar a situação!
particular no domingo, 20/04, 
às 16 horas informando que 
não estava passando bem, e o 
médico teria recomendado que 
ele fosse para o Hospital ime-
diatamente, mas ele só teria ido 
as 19:30 horas. Isso procede?

André Caraschi – Minha 
irmã telefonou para o médico, 
passou o telefone para o meu 
cunhado e ele explicou o qua-
dro em que se encontrava. O 
horário exato dessa ligação não 
sei informar, agora o horário 
que ele deu entrada no Hospi-
tal foi as 18:20 horas, portanto 
se ele foi atendido as 19:30 
horas, fi cou mais de 1 hora 
para ser atendido.

JF – Como o Tiago foi para o 
Hospital? De carro particular 
ou de ambulância?

André Caraschi – De carro. 
Minha irmã o levou.

JF – O Tiago tinha algum 
problema de saúde anterior-
mente?

André Caraschi – Acerca de 
1 mês atrás ele teve um pro-
blema no rim, onde foi consta-
tado que havia uma pedra e ele 
não conseguia urinar, foi aí que 
começou a se tratar no Hospi-
tal São Marcos e lá ele esteve 
algumas vezes, o atendimento 
aconteceu no plantão, aplica-
ram soro e o liberaram. No dia 
27/03, ele esteve no Hospital 
com uma cólica muito forte, 
através de exame o Dr. Dario 
constatou a pedra, e solicitou 
internação de urgência naquela 
data, e foi negada pelo fato da 
carência. Então minha irmã o 
levou ao Pronto Atendimento 
Municipal, após ser atendido, 
foi internado pelo SUS no 
Hospital  Santa Isabel, por 
alguns dias e submetido a uma 
cirurgia para colocação de um 
cateter.

JF – Ele tinha os dois rins?
André Caraschi – Nesse 

atendimento que ele teve 
no SUS através do Dr. José 
Fabiano em um dos exames 
foi constatado que um dos rins 
estava paralisado.

JF – Você se lembra do horá-
rio que ele foi transferido do 

Hospital São Marcos para o 
Pronto Atendimento Munici-
pal?

André Caraschi – Por volta 
das 23:30 e meia noite do 
domingo 20/04.

JF – Quando ele chegou no 
P.A., teve o primeiro ataque 
cardíaco?

André Caraschi – Antes de 
chegar, já teve essa parada ainda 
na ambulância do SAMU, ali 
mesmo ele foi reanimado e 
intubado, e fi cou aguardando 
uma vaga na UTI (Unidade de 
Terapia Intensiva).

JF – Essa vaga na UTI foi 
conseguida em Batatais. Qual 
foi o tempo de espera?

André Caraschi – Cerca de 2 
horas. Mas o estado era muito 
crítico. Na hora que a ambu-
lância da UTI móvel chegou 
para fazer a remoção até Bata-
tais, a médica nos chamou e 
explicou que o quadro era grave 
e o transporte era complicado, 
e durante o transporte ele teve 
outra parada e não resistiu.

JF – Chegaram a comentar 
que o Tiago faleceu no pedá-
gio. Foi isso mesmo?

André Caraschi – Não.  O 
falecimento se deu ainda no 
Pronto Atendimento. 

JF – Vocês continuam afi r-
mando que houve omissão de 
socorro por parte do Hospital 
São Marcos?

André Caraschi – Não posso 
afi rmar. Mas com certeza 
eles não fi zeram o que o meu 
cunhado precisava para estar 
junto a gente hoje, não usaram 
todas as condições que eles 
tinham, não nos ofereceram 
nada, mesmo se pagássemos, 
simplesmente eles disseram o 
que não tinha como o Tiago 
fi car lá, teria que ser removido 
para o SUS, só poderia fi car 
por 12 horas e da forma que 
se encontrava, sentado numa 
cadeira recebendo apenas oxi-
gênio.

JF – Em outras palavras, o 
Hospital não cumpriu o seu 
papel conforme seus responsá-
veis afi rmam em nota?

André Caraschi – Não tenho 

conhecimento técnico para 
falar, mas quem estivesse lá 
poderia observar que era um 
atendimento inadequado para 
quem estava com edema agudo 
de pulmão constatado no 
Raio-X feito por eles mesmos. 
Algo faltou, porque fi caram 
das 18:20 até meia noite para 
decidirem se iam interna-lo ou 
não, fi caram nesse impasse e 
ele esperando e sofrendo. Tal-
vez se o tivessem colocado na 
UTI e o intubado, porque não 
conseguia respirar ele estaria 
hoje com a gente. 

JF – Quais serão as medidas 
que os familiares tomarão?

André Caraschi – Estamos 
estudando ainda. Nada o trará 
de volta. Mas como explicar 
para minha sobrinha de 3 anos 
que ela está sem pai e crescerá 
sem ele. Ninguém vai explicar 
para minha irmã com 36 anos, 
que ela agora é viúva. Ou seja, 
a nossa dor ninguém vai tirar, 
mas mesmo com essa dor, não 
mediremos esforços para lutar 
para que outra família não 
passe pelo o que estamos pas-
sando.

OUTRO LADO

Leia abaixo a íntegra da nota 
do da São Francisco e Hospital 
São Marcos.

“A São Francisco e o Hospi-
tal São Marcos S/A lamentam 
a morte do cliente THIAGO 
ANTONIO COTRIM 
PINHONI.

Informa que cliente deu 
entrada no Hospital São Mar-
cos com histórico pregresso 
grave.

O Hospital deu apoio pleno 
ao atendimento na unidade de 
emergência utilizando todos 
os meios necessários ao quadro 
médico que paciente apresen-
tava, inclusive com acompa-
nhamento da equipe médica 
da UTI do Hospital.

Preservar a vida é uma prer-
rogativa legal. Em situação de 
urgência, o atendimento deve 
ser garantido até que ocorra 
a estabilização do quadro. O 

paciente foi estabilizado com 
condições para remoção. Em 
função de sua situação contra-
tual foi oferecido à família a 
continuidade do atendimento 
particular neste hospital ou 
regulação para o SUS. 

A família optou pela remo-
ção ao SUS, que aconteceu 
com quadro do paciente esta-
bilizado, sendo removido em 
unidade móvel com o acompa-
nhamento médico e de enfer-
magem para o pronto atendi-
mento municipal de Jabotica-
bal – SP, dentro dos protocolos 
aceitos.  

A empresa ao qual o cliente 
era vinculado ofereceu em 
01/04/2013 para ele a adesão 
ao plano de saúde sem carên-
cias e o mesmo declinou a 
oferta, mesmo sabendo que 
futuramente para adesão deve-
ria cumpri-las, conforme legis-
lação vigente, e em 11/12/2013 
solicitou adesão ao plano.

O cliente teve atendido rea-
lizado diversas vezes pela rede 
do plano de saúde desde sua 
adesão ao plano, em caráter 
hospitalar, exames e consultas 
em diversas especialidades.

Importante esclarecer que 
guia de atendimento utilizada 
na reportagem não se refere ao 
atendimento em questão. 

É uma solicitação do dia 
27/03/2014 que não diz res-
peito ao atendimento realizado 
dia 20/04/2014.

Adicionalmente, o e-mail 
utilizado na reportagem não 
se refere ao atendimento em 
questão. 

É uma solicitação do dia 
27/03/2014 que não diz res-
peito com o atendimento rea-
lizado dia 20/04/2014.

A São Francisco informa 
que disponibilizará acompa-
nhamento através de equipe 
assistência social para apoio 
aos familiares. 

São Francisco e Hospital São 
Marcos S/A”.

O CRM (Conselho Regio-
nal de Medicina) de Ribeirão 
Preto abriu sindicância para 
apurar o caso.
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Maurício China

Dia 28/abril/2014, na 
Câmara Municipal e coor-
denação da sua Comissão de 
Meio Ambiente, foi realizada 
Audiência Pública que discu-
tiu questões importantes rela-
tivas à Chácara Dr. Locke e ao 
Bosque Municipal Francisco 
Buck. 

O Auditório fi cou repleto, 
com a população ocupando 
inclusive as escadarias. 

Como resultado fi cou claro a 
divergência de opiniões. Foram 
mais de 200 pessoas presentes 
alertando sobre o grave e evi-
dente prejuízo ambiental para 
Jaboticabal. 

A população deixou claro que 
QUER MANTER Chácara 
Dr. Locke e Bosque Municipal 
Francisco Buck como Zonas 
de Preservação – ZPs, ou seja, 
NÃO MUDAR o Plano Dire-
tor de Desenvolvimento de 
Jaboticabal. 

Após apresentações das 
vantagens de “construir” pela 
Prefeitura e pelos Empreende-
dores, foram apresentadas pela 
população as vantagens de “não 
construir”. 

A maioria dos vereadores não 
compareceu. 

Os cinco vereadores pre-

Resultados da audiência pública: 
Bosque Municipal e Chácara do Locke

sentes só ouviram e não opi-
naram, com compromisso 
URGENTE na formação de 
comissões paritárias e reuniões 
na Câmara Municipal.

Para a população “Esta ini-
ciativa popular solicita ao Exe-
cutivo, Legislativo e Ministério 
Público providências para valer 
a condição PATRIMÔNIO 
AMBIENTAL E CULTURAL 
DE JABOTICABAL, UNI-
DADE DE CONSERVAÇÃO 
E PRESERVAÇÃO AMBIEN-
TAL, permanecendo como áreas 
preservadas e enriquecidas com 
temas ambientais e culturais”.

Na Audiência Pública fi cou 
claro que querem “construir” 
em áreas caracterizadas como 
de Reserva de Mata Atlântica. 
O Projeto do “Bosque Encan-
tado” precisa ser muito modifi -
cado em relação ao projeto ori-
ginal apresentado ao COM-
DEMA em 11/março/2010 (já 
completou 4 anos e está cheio 
de falhas conceituais). 

O Projeto do “Boulevar 
Locke” está tendo grande 
apelo comercial, o que signifi ca 
radical mudança nos destinos 
ambientais e culturais desses 
mais de 100 anos da Chácara 
do Locke.

A Poetisa Cora Coralina 
sempre enalteceu em seus poe-
mas a relação de nosso muni-

 

 

cípio com nossas rosas e tantos 
outros símbolos ambientais. 
Poderíamos descrever um 
“rosário” de outros temas 
como Garças, Tucanos e Pica-
-Paus encontrados em nosso 

ambiente urbano (historiador 
Dorival Martins de Andrade 
recentemente comentou sobre 
o Urutal). 

Estas duas áreas signifi cam 
praticamente os últimos res-

quícios de Mata Atlântica em 
nossa cidade, onde a prioridade 
amparada por Leis é a preser-
vação das condições ambien-
tais com a mínima presença de 
humanos.

Acesse: www.jfonte.com.br/pdfs/2013/Jornal_Fonte_155.pdf

Prof. Dr. Claudine Amaral

Dentre nossas praças, caso 
não me falha a memória, a 
única que possui sanitários 
públicos é a Dr. Joaquim 
Batista em Jaboticabal, aliás, 
de péssimas qualidade e manu-
tenção, o requer coragem dos 
usuários para enfrenta-los. 

Mas de uma ora para outra, 
alguém do poder, por si pró-

Descaso
prio ou por mando decidiu 
fecha-los. As portas foram 
acorrentadas sem qualquer 
aviso para explicar a façanha.

É lamentável tal atitude, pois 
mesmo mau e porcamente 
esses sanitários atendiam os 
cidadãos e cidadãs que necessi-
tavam fazer suas necessidades 
fi siológicas.

Vale ressaltar que naquela 
Praça existe um terminal de 
ônibus urbano e que boa parte 

dos usuários é de pessoas 
idosas dependentes daqueles 
sanitários e suas necessidades 
fi siológicas são feitas em espa-
ços curtos de tempo.

Saliento que caso nosso pre-
feito desconheça tal situação, 
que se inteire e tome providên-
cias imediatas para resolvê-la.

Segundo informações a 
ordem de fechamento dos 
sanitários partiu da Secretaria 
de Obras.

INFORMAÇÃO FONTE 

Consta que o local estava 
sendo ponto para a prática de 
homossexualismo a luz do dia, 
consumo e tráfi co de drogas 
ilícitas. 

Mas concordamos com o 
professor, uma coisa não jus-
tifi ca a outra, se trata de caso 
de polícia e os usuários dos 
sanitários não podem puni-
dos. 
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Todas as quartas e sextas-feiras, 
o melhor churrasquinho de 

Jaboticabal. O atendimento, a 
higiene e a camaradagem fazem do 
Bar da Bocha um verdadeiro ponto 
de encontro de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Completará mais um ano de vida dia 14 de maio de 
2014 o nosso amigo Wilsinho Locutor.

Parabéns, Saúde, Felicidades, Paz e tudo mais.


